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Soluções: 
Problema n.º 1— 0 comprimento da escada. Diz 

o autor que à escada deve ter 12,369. Está bem, conside- 
rando que a inclinação é relativa à altura do muro, isto ê, 
à um muro com a altura de 12". Mas, dada à enunciação 

algo confusa do problema, se se relacionar essa inclinação 

com o comprimento da escada, tomando-o, aqui, como altura, 
já o resultado não é o mesmo, matemátlicamente. Foi, justa- 

mente, por êste úllimo caminho que alguns bons solucionis- 

tas envegedaram, entre êles. ]. Gonçalves, L. Lopes, A. M.S. 

(Pórto) e A. Fernandes (Pôrto), que reaparece, 

As equações adequadas são : 

1.º caso: x? = 1292 + 3º == 144 O 

x =V 153 — 127 369.. 

2.º Caso: LES OA EEE Sa 14h 
(1) E 16 io 

30, 

e =/ e =V 153,6 =127,393... 
o) 

J. Gapitão observou que considerou o muro perpendicular 

ao terreno, circunstância que se omiliu no enunciado. E o 
reparo lem razão de ser. Há, no mundo, muita coisa torta que 

se mantém de pé. Por exemplo; a Tôrre de Pisa; e o muro 
também podia ter a mesma posição. Ou não ? 

Problema n.º 2— A velocidade e o percurso. Eis a 

solução de J. Gonçalves : — Seja V a velocidade normal e D 
a distância percorrida. O combóio percorreu Vt" durante 
uma hora, Depois retomou a marcha com a velocidade 

6 
e W e começou a ganhar de cada unidade de lempo. 

o 

Como ganhou (24—15)=9 minutos, gastou no resto do 
percurso 9><35=—45 minutos. À distância percorrida foi: 

6 ho 
D=e=—Vx——+WV dd) F x FR se 

Mas se à paragem se efecluasse 10 Km. mais à frente, o 

tempo ganho seria apenas de (24 — 17) =7 minutos, e, en- 

lão, gastaria nó restante percurso 7><5=35 minutos, Ter- 
-Se-l1a, A to; 

6 E Ae 2 A ” V >< — Zea V (2) 

Subtraindo membro a membro esta equação da primeira, 
vem 

V = 6 Ve 
5 

Substituindo V pelo seu io naá equação ( a. optamos 

p= ES O A+ 80 = si 

Portanto: Velocidade dE — 50 Km.; p 

corrida — 95 Km. 
À. M. S. reflecte dêste modo : Se em cada 10 Km. ganhava 

2 minutos, o caminho percorrido, depois da avaria, foi de 

distância per- 

9 
3 ><10=45 Km. O tempo ganho corresponde a um quinto 

do tempo gasto, dado que a velocidade excedia um quinto 

- da normal. Por conseqitiência, o tempo gasto no percurso de 

45 Km. foi de 45 minutos, e o tempo normal seria de 54. 

A velocidade normal era (453 ; x 2: 54: 60) de 50 Km./h. 

O percurso foi de 50 +-45==95 Km. - 
A. Fernandos (Pôrto) segue raciocinio análogo a êste até 

certa altura, mas um grão de areia emperrou-o e não o dei- 

xou passar àlém dos 90 à v/n de 45 Km./h. À J. Carvalho 

sucedeu coisa parecida, Vendo-se em bom caminho e jul- 

gando que não perdia a linha, vá de abrir o regulador à 

máquina e quando entrou na pendente já ia a 60 à hora, e, 

a-pesar de pedir freios, sô parou nos 105, 

Problema n.º 3 — Indiscrição. — A. M. S. dá uma 

solução sucinta : O Sr. Costa ficou a saber o mesmo, porque 

a resposta foi demasiadamente ambigua. De facto, partindo 

da idade de 4 ano da mana mais nova, a dama festejada po- 

deria ter completado um número qualquer de anos múltiplo 

de 9, 
— yY><729 => 

E J. Gonçalves confirma-o. Designando por À a idade 

actual da senhora, por B a de sua mana e por Ca idade 

desta quando tinha ” de À, será, segundo o enunciado 

7 

ou, multiplicando os dois membros da segunda igualdade 

9 
or: so 

Azc3B—=9C 
Como B=3 CG, A será igual a 3º se fôr C=—=1; se fôr 

C >A, então A será um múltiplo de 9. 
Assim, se se fizer [== 3, obleremos 
A=9C=9>3-=27 anos (idade da mais velha) 

B= SL. = = 9 anos (idade da mais nova). 

Conclui, portanto, que são infinilas as soluções do proble- 

ma, mas À. Fernandes (Pôrto) observa que devem ser toma- 

das, é claro, aquelas que estejam dentro de uma idade que 

seja possível viver-se. E podia ter acrescentado: —e que 

melhor correspondessem às circunstâncias do acto enunciado, 

Suponham lá que à senhora fazia 69 anos. Só por irrisão 

o Costa lhe poderia chamar botão de rosa que acabava de 

desabrochar !... Em todo o caso devo advertir que o meu 

amigo Amilcar Costa—o tal do risinho maroto— era capaz de 

o fazer, lá isso era, que êle tem geito e queda para essas coisas. 

"Talvez fôsse por isso que uma grande partê dos solucio- 

nistas, por interessante coincidência, não teve relutância em 

atribuir à mais velha 45 anos e, correspondentemente, 15 à 

mais nova, na única solução que deram. Um houve que à 

levou aos 63. 
(Continua na outra página interior da capa)
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ESTE mês de Outubro, precisamente no 
dia 28, completam-se 87 anos, depois 

que se inaugurou oficialmente o primeiro 
trôção de caminho de ferro, construído em 

Portugal. 
Facto memorável nos anais ferroviários 

do nosso País, não pode o Boletim da C€. P. 
deixar de o recordar como primórdio de 
uma obra notável, que indiscutivelmente 

concorreu, e ainda concorre, para o engran- 

decimento económico da Nação. Simultânea- 
mente, evocando um passado já tão dis- 
tante, prestamos homenagem de gratidão e 
de reconhecimento a todos aquêles que, lu- 

tando contra a rotina, a descrença, a má 
vontade, fôram os pioneiros do caminho de 
ferro em Portugal. 

A portaria de 8 de Setembro de 1856 no- 
meava uma Comissão para inspeccionar e 
informar se estava nas condições de ser 

aberta à circulação pública, a secção do ca- 
minho de ferro de Lisboa ao Carregado, que 
a Companhia Central Peninsular dos Cami- 
nhos de Ferro de Portugal, (*) concessionária 
da linha de Lisboa à fronteira de Espanha 
acabara de construir. 

Essa inspecção teve lugar alguns dias 
depois, em 1 de Outubro, e incidiu não só 
sôbre o estado da via e do material circu- 

lante, mas também sôbre a aptidão do pes- 
soal que tinha de ser empregado. Em resul- 
tado dela, a Comissão (º) reconheceu poder 

o referido trôço de linha ser aberto à circu- 

lação sob certas condições e desde "que, 
prêviamente, fôssem feitos determinados 
trabalhos, aliás de somenos importân- 
cia. 

Cumprida essa determinação, foi marcado 
o dia 28 de Outubro de 1856 para à inaugu- 
ração oficial e o dia seguinte, dia do aniver- 
sário natalício do rei D. Fernando, para a 
abertura ao público da linha de Lisboa a 
Carregado.
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A Companhia concessionária fez então 
publicar o seguinte anúncio: 

«A Direcção desta Companhia anuncia que 
no faustoso dia 29 do corrente, aniversário 
natalício de Sua Magestade El-Ret o Senhor 
D. Fernando, será entregue ao trânsito público, 
para passageiros, a secção da via férrea de 
Lisboa ão Carregado, fazendo-se duas viagens 

por dia, de ida e volta, às horas e pelos preços 
marcados na tabela abaixo transcrita». 

A tabela de preços de transporte tinha 
sido aprovada, dias antes, por decreto de 22 
de Outubro e dela constava que a viagem 
de Lisboa ao Carregado, ou vice-versa, cus- 
tava, em 1.º classe: 700 réis; em 2.º classe: 

560 réis; em 3.º classe: 240 réis (3). 
O horário aprovado previa a circulação 

de 2 combóios, em cada sentido, às seguin- 
tes horas: partida de Lisboa para Carregado 
às 8-45 da manhã e às 4 da tarde; partida 
de Carregado para Lisboa às 7 horas da ma- 
nhã e às 2-15 da tarde. 

A inauguração oficial do caminho de ferro 
constituiu na pacata Lisboa de há 87 anos, 
um notável acontecimento que se revestiu 
de grande solenidade e que o público aguar- 

dou ansiosamente. Na véspera do grande 
dia, o Diário do Govérno publicava, em por- 
taria, o programa que deveria ser observado 
para a cerimónia da inauguração do cami- 
nho de ferro e da bênção das locomotivas. As 
suas disposições agrupavam-se em nada me- 
nos de 28 números, e são algo curiosas pela 
sua pormenorização., Eis algumas: 

[— As pessoas que deverão assistir à ceri- 
mónia da inauguração do caminho de ferro do 
leste e bênção das locomotivas comparecerão 
pelas dez horas e meia da manhã do dia 28 do 
corrente mês, na estação provisória do mesmo 

caminho de ferro, a Santa Apolónia (*), onde 
ocuparão os lugares que lhes competirem se- 

gundo a indicação dos bilhetes de que fórem 
munidos. 

I1—Á chegada de Suas Magestades, que 
será anunciada por uma girândola de fogue- 
tes, saira a receber os mesmos Aueustos Se- 
nhores, à porta da estação, uma debutação tini- 

camente composta de Ministros e Secretários 
do Estado efectivos, acompanhados da direcção 
do caminho de ferro. 

VIL— O sinal da partida do comboio será 
uma segunda girândola de foguetes e nesta 

ocasião salvará o Castelo de S. forge e às em- 
barcações de guerra nacionais surtas no Tejo. 

A propósito das mesmas cerimónias, 
transcrevemos de um livro de memórias (5), 

o seguinte pitoresco trecho, em que se rela- 
tam com forte poder descritivo algumas pe- 
ripécias da viagem de inauguração: 

« Em 1856 realizou-se a inauguração solene 
do Caminho de Ferro de Norte e Leste, que 
ia de Lisboa ao Carregado; foi o primeiro 
trôço aberto ao público. 

As estações eram uns casinhotos ama- 
neirados, com portas e janelas estreitas; 
tudo ao gôsto mais ou menos suíço, como 
se estivessemos em terra de pesadas inver- 
nias e intermináveis nevões. 

Grande acontecimento, 
ferro! 

A vantagem da sua construção em Portu- 
gal fôra discutidissima. 

Parava o vapor da carreira?! Fazia imensa 
falta. Os lavradores ali vinham reiúnidos, a 
trocarem impressões àcêrca da marcha dos 
negócios, o que era vantajoso; e no cami- 
nho de ferro? Cada um no seu cacifo? Sem 
trocarem impressões ? Grave complicação. 

E então quando o combóio chegasse a 
Vila Nova da Rainha? Que havia de ser do 

Santa Clara, o famoso arrieiro que fornecia 
as caleças em que os estudantes seguiam 
para Coimbra? Tão cómodo! Só dois dias de 
viagem; e além disso êle tinha contratos 

com os salteadores do Pinhal da Azambuja, 
que nunca se metiam com os carros dêle. 

o caminho de
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Era curioso ouvir, nos serões lá de casa, 
as diversas opiniões e controvérsias a res- 
peito dêstes assuntos; é sobretudo curioso 

têl-as ouvido, agora que, volvido tanto tempo 
para mim,— mas um segundo para a Histó- 
ria — , se me torna fácil medir-lhes a trans- 

parente ingenuidade. 
Um, que professava «idéias avançadas» e 

insinuava ter informações de boa fonte, 

anunciava que o govêrno ia montar, até o 

combóio estar pronto, um serviço rápido es- 
pecial de mala posta entre Vila Nova da 
Rainha e Coimbra, no molde dos serviços 
de mala posta em países civilizados; orga- 
nização militar; cavalos do exército; em qua- 
renta horas estava-se em Coimbra. E acres- 
centava «isto do caminho de ferro para 
Portugal é uma questão «to be or not to be». 

Ao Neves Barbosa, velho amigo da casa, 
ouvi eu defender a opinião contrária; com 
«essa história dos caminhos de ferro» ia a 

Nação gastar montes de libras. E um país 
que possuia o Tejo e o Douro não precisava 
de mais nada. Os rios. Muito mais seguro. 

E muito mais barato. 
Outro, conciliador, alvitrava que só come- 

cassem os combóios onde acabassem os rios. 

Não sei quem, guloso de notas sensacio- 
nais, alvoroçou-nos com o boato de que o 

caminho de ferro cortaria uma árvore rara 

da quinta do Duque de Lafões. Era um de- 
sacato!— Mas o tal bem informado acal- 
mou-nos, dizendo que fôra modificado o tra- 

çado entre Santa Apolónia e o Poço do 

Bispo. 
Em todo o caso, a maioria era pelo cami- 

nho de ferro; quando mais não fôsse, por 

serem péssimas as comunicações que havia, 

Tudo o que se apresentasse de novo, trazia 

a esperança de uma melhoria, — E sempre 

assim... 
Nêsse serão em que mais acesamente se. 

discutiu lá em casa esta momentosa questão, 

perguntaram a meus Pais: 

— E então que tal lhes correu ontem a 

viagem de Alhandra a Lisboa? 

— Péssima. Saímos às duas da tarde. O 

capitão Marques encalhou no Mouchão da 

Póvoa, a-pesar de virmos no «Tejo», que 

sempre é o melhor. Depois veio o nevoeiro, 
e o capitão teve medo de atracar na ponte 
de Lisboa, que está podre; ficámos até à meia 
noite na Cova da Piedade, à espera de que 
a maré enchesse. E traziamos um cabaz de 
queijos frescos que os endiabrados estudan- 
tes de Coimbra, que já vinham de Vila Nova, 
comeram do primeiro ao último. Sobretudo 
um tal Casal Ribeiro, e os Palhas. Não dei- 

xaram escapar uma migalhinha. E faziam 
tamanho chinfírim que nem deixavam soce- 
gar a pequena. (Era eu). 

Éste modêlo de travessia, que vai fiel- 
mente reproduzido, era muito banal. 

Outro grave problema de interêsse pú- 
blico, que eu ainda me lembro de ouvir 
debater, foi o da adopção do óleo de pur- 
gueira para a iluminação de Lisboa, em vez 

do azeite de oliveira até então usado. Essa 
medida, que não me lembro se foi ávante, 
(mas creio que não), foi acêrrimamente com- 
batida, porque, diziam, iria provocar uma 

tal baixa de um dos produtos que fazem a 
nossa riqueza, que arruinava, ou pouco me- 
nos, a agricultura nacional. 

Mas voltemos ao caminho de ferro... 
Vou narrar o que me lembra do solene dia 
da inauguração, que emfim chegou. «/l arrive 
toujours le moment quon espêére»;'e isto é 
muito verdade, pelo menos quanto a cami- 
nhos de ferro. 

Foi em Agosto. 
Como estávamos de luto pelo falecimento 

da minha querida À vó, minha Mãe não quis 
ir ao banquete do Carregado. Mas foi comigo 
para um cêrro fronteiro à estação da Alhan- 
dra, ver a passagem do combóio em que meu 
Pai devia tomar logar. 

Momentos de quási dolorosa ansiedade. 

Murmurava-se insistentemente que a 
ponte de Sacavém não podia resistir ao pêso; 
que não se encontrara fundo em têrmos para 
os alicerces; que todos os dias dava de si. 
Ésse terror, conjugado com um atraso enor- 
me, punha os nossos corações em sobressalto, 
no pavor de que se tivesse dado uma catás- 
trofe. 

Finalmente, avistámos ao longe um fumo- 
sito branco, na frente de uma fita escura
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que lembrava uma serpente a avançar deva- 

garinho. 
Era o combóio! 
Quando se aproximou, vimos que trazia 

menos carruagens do que supúnhamos. 
Vinha festivamente embandeirado o va- 

gão em que viajava El-Rei D. Pedro V. 
O combóio parou um momento na esta- 

ção, de onde se ergueram girândolas estron- 
dosas de foguetes; vimos El-Rei debruçar-se 
um instante, e fazer-nos uma cortezia; meu 
Pai, alegremente, acenou-nos um adeus rá- 
pido. Tudo passou como uma visão. 

(Seis anos depois vi passar, do mesmo 
ponto, o mesmo sublime Rei; seguia num 
combóio especial todo enfeitado de dálias; 
voltava da viagem de onde trouxe a morte, 
em Outubro de 1861). 

Só no dia seguinte ouvimos meu Pai con- 
tar, com aquela «verve» que lhe era pecu- 
liar em certas ocasiões, as várias peripécias 
dessa jornada de inauguração. 

À máquina, escusado será dizer, das mais 

primitivas, (parecia um enorme garrafão) não 

tinha fôrça para puxar tôdas as carruagens 
que lhe atrelaram; e fôra-as largando pelo 
caminho. Algumas, de convidados, nos Oli- 
vais. O vagão do Cardial Patriarca, e do Ca- 
bido, ficou em Sacavém; mais um, recheado 
de dignitários, ficou ao desamparo na Póvoa. 
Creio que se o Carregado fÍôsse mais 
longe, e a manter-se uma tal proporção, che- 
gava lá a máquina sósinha, ou parte dela. 

Foi pelas alturas da Póvoa que meu Pai 
passou para a carruagem real na qual che- 
gou ao Carregado, onde assistiu aos festejos, 
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e onde pôde comer lautamente, porque o 

banquete era farto e também porque... 
passaram muita fome os que ficaram pelo 
caminho. Esses desprotegidos da sorte, se- 
meados pela linha ao acaso das debilidades 
da tracção acelerada, só chegaram alta noite 
a Lisboa, depois de variadíssimas aventuras 
que encheram durante meses os soalheiros 
oficiais. Até andou gente com archotes, pela 
linha, em procura dos náuiragos do Pro- 
gresso»... 

Dia solene êsse, que se festejava ao som 

troante das salvas e em que se deu início à 
obra, na qual dedicadamente, com o melhor 

da sua inteligência e do seu esfôrço, os fer- 
roviários de hoje colaboram conscientes, 

sabendo que o cumprimento dos seus deve- 
res é servir a Nação. 

(1) Veja-se o artigo 4 €. P. desde a sua origem, 
da autoria do Sr. Eng.º J. Vaz Cintra, publicado no 

n.º 3 do Boletim da C. P. (ano de 1929). 
(2) Assinam o relatório da Comissão: José Feli- 

ciano da Silva Costa, E. Cousin e Francisco Maria de 

Sousa Brandão. 
(3) Por êsse tempo, uma arrôba de batatas cus- 

tava 400 réis; um almude de azeite, 2$040 réis; é um 

almude de vinho, 1$920 réis. O almude é uma antiga 
medida de capacidade para líquidos, equivalente a 12 

canadas ou a 48 quartilhos. À sua equivalência em 
litros variava de região para região, Em Lisboa, cor- 

respondia a 16,8 litros, 
(4) Tinha-se aproveitado um edifício do Estado, o 

Palácio Coimbra, actualmente o Armazém de Víveres 

de Lisboa. 
(5) Memórias da Marquesa de Rio Mator, coorde- 

nadas e revistas por Branca de Gonta Colaço.
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A TORRE DOS CLÉRIGOS 
é a construção mais alta de Portugal 

Pelo Sr. António Guedes, Agente- Técnico da Sala de Estudos da Via e Obras 

tôrre dos Clérigos começou a cons- 
truir-se em 1748 ou seja 16 anos após 

a conclusão da igreja do mesmo nome. 
Igreja e tôrre formam um todo cheio de 

harmonia, constituindo com razão uma das 

obras nacionais mais belas. Deve-se ao arqui- 
tecto italiano Nicolau Nasoni, que deixou 
vasta obra em todo o Pôrto, êste admirável 
trabalho, classifi- 

cado por Teixeira 
Gomes, como «cí- 
rio de fabulosa 
romaria». 

Inteiramente 
executada de gra- 
nito, bem como a 

igreja, mede 175 
metros de altura, 
distribuídos por 
seis andares de 
secção quadrada 
com os cunhais ar- 

redondados. O an- 
dar terminal cons- 

tituído por airosa 
tôrre sineira é re- 
matado por cúpula 
bolbosa e fogaréos 
nos quatro cantos, 

O acesso até ao 
último andar é 
feito por escada- 
ria de caracol 
também de gra- 
nito e alcançado 

o último dos 240 
degráus de que é 

constituída, obser- 
Va-se surpreen- 
dente panorama, A linda Tôrre dos Clérigos, «círio de fabulosa romaria» 

Assim, quem olhar para o Norte verá as 
tôrres da Iereja da Lapa, traçadas pelo arqui- 
tecto José Luís Nogueira Júnior e concluí- 
das em 1855; para o poente, o Palácio de 
Cristal com a formosa Avenida das Tílias; 

mais abaixo, o Rio Douro, que se alonga até 
à imensidade do mar. Ao Sul, a Sé Catedral 

com suas tôrres românicas e o Antigo Paço 

Episcopal. Para o 
nascente, vê-se a 

ponte de D. Maria 
Pia sôbre o Rio 
Douro a serpen- 
tear nervosa- 

mente, pelo aci- 

dentado das suas 
margens. Mais 
além, muitoao 
longe, como a li- 
mitar tão mara- 
vilhoso quadro, 

distingue-se a 

Serra do Marão, 
sentinela gigante 
das terras trans- 
montanas. 

Esta tôrre, con- 
siderada uma das 
mais belas da Eu- 
ropa, é mais alta 
do que a Igreja de 
Nossa Senhora, de 

Paris. 
Durante sécu- 

los, fôram as igre- 
jas as edificações 
que mais se er- 
gueram para as 
nuvens. Os anti- 
gos davam eleva-
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A elegante Tórre Eiffel, em Paris, 

Em Nova-lorque — Três elevadissimos arranha-céus,
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das tôrres às Casas de Deus, a fim de expri- 

mirem os esforços humanos para atingir o 

sobrenatural. 

Em construções religiosas, pode citar-se 

nestas condições, o mosteiro de Ulm, do qual 

se eleva uma maravilhosa tôrre gótica com 

162 metros de altura, e que é não só a mais 

alta tôrre da Alemanha, mas até de todo o 

Mundo. Relativamente à superfície, o mos- 

teiro de Ulm é, de resto, a terceira maior 

igreja, depois das Catedrais de Colónia e 

de Milão. 

Presentemente, as construções profanas 

são as mais altas do Mundo e, de tôdas, 

merece especial referência o Empire-State 

Building, de Nova Iorque, com os seus 380 

metros de altura. Segue-se a tôrre da an- 

tena da grande emissora alemã, com 337 

metros, concluída há quatro anos, ultrapas- 

sando de 37 metros a famosa tôrre Eiffel, 

de Paris, considerada até então a mais alta 

construção da Europa. O famoso mosteiro de Ulm 

mm a ma Pe mm im mm ia am 

Curiosidades do nosso tráfego 

Durante o ano de 1942 foram vendidos na 

Rede Geral, ao abrigo da Tarifa de Tran- 

vias, cêrca de 11 milhões de bilhetes. À zona 

em que maior número de bilhetes se ven- 

deu foi a de Pôrto a Aveiro, com um total 

um pouco superior a 2 milhões. Segue-se 

-lhe, imediatamente, a zona de Lisboa a 

Sintra, com quási 2 milhões. À estação que 

mais elevado número de bilhetes de tran- 

vias vendeu, foi a de Lisboa R. 
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EM VIAGEM... 

Uma rápida e sólida reputação 

Di da guerra civil em Espanha, não 
podendo vir a Lisboa no combóõio, 

optei pelo vapor, mas êstes, saindo à cunha 
do Havre ou de Cherburgo, dificilmente dis- 
punham de lugar. Tendo-me, porém, lamen- 
tado à direcção dos Chargeurs Réunis con- 
segui obter passagem no Formose, que já 
vinha cheio de Hamburgo e de Antuérpia, e, 

mesmo assim, deram-me o camarote do mé- 
dico português que devia embarcar em Lis- 
boa a-fim-de prestar assistência aos emigran- 
tes portugueses com destino ao Brasil. 

Não perdi com a fórmula adoptada. O 
camarote era amplo e confortável; tinha 
uma mesa para escrever, uma cadeira de 
vime, um largo guarda-fato e uma janela 
para o convés superior, o que aliás me não 

era agradável pois, a bordo, prefiro uma 
vigia para a rua, perdão... para o mar. 
Está-se mais à vontade e não se ouve o mur- 
múrio dos passageiros estendidos nas cadei- 
ras transatlânticas a gosarem a paisagem 
marítima, ou a fazerem comentários. 

Saímos do Havre à noite, uma noite de 

céu limpo batida por uma aragem Íresca, 
prenúncio de tempestade. O dia seguinte 
amanheceu carrancudo e com sérios propó- 
sitos de borrasca. Durante o almôço o navio 
começou a movimentar-se, como se êle fôsse 
um berço ou um ninho pendurado numa 
árvore, ao sabor da brisa do norte. 

Eu comia na mesa do centro; uma mesa 
vasta e redonda e, portanto, mais ao abrigo 

do movimento do paquete de bombordo para 
estibordo. À um momento dado o meu copo 
de vinho afastou-se e deslizou em direcção 

ao outro extremo da mesa; levantei-me 
para lhe deitar a mão, não fôsse êle cair no 
regaço duma dama sentada na minha frente, 
mas o comandante impediu-me dizendo-me 
que o deixasse, pois êle, arrependido, voltaria 
à primeira forma. Assim foi: a um movi- 

mento contrário do navio o copo regressou 
ao seu lugar sem ter deixado cair uma pinga 
de vinho, façanha que se repetiu duas ou 
três vezes. Hilariedade geral, mas nem por 
isso alguns passageiros que haviam rido com 
o incidente, deixaram de se levantar da mesa 
e em cuja face esverdeada se viam os pri- 
meiros sintomas do enjôo. 

Ao jantar só aqui e àlém se via um pas- 
sageiro. O mar era de respeito e eu, que 
havia passado a tarde lá em cima, na coberta 
dos escaleres, vendo a vaga larga quebrar-se 
no costado do navio ou alagando as pontes 
inferiores, comecei a sentir que o rei das 
vísceras não estava contente. Mas recor- 
dando os nossos maiores, Vasco da Gama e 

Tristão da Cunha, fui para a mesa onde, com 
uma sopa fria, fiquei logo em estado normal. 

Á noite, como no salão e no botequim não 

houvesse ninguém, fui também deitar-me. Não 
foi possível dormir porque o temporal, tendo 
aumentado desabridamente, punha em movi- 
mento a bagagem e a Írascaria do toucador 
nos camarotes vizinhos, que a uma vaga 

mais forte, se quebrava com fragor. 
Estávamos sob um temporal desfeito, como 

lhe chamam os homens do mar, e só muito 
tarde pude conciliar o sono. Alta madrugada 
senti bater à porta, primeiro de mansinho, 
depois com impaciência, 

— Entre quem é, respondi, admirado po- 
rém com aquela visita extemporânea. 

Uma mulher com os cabelos em desalinho 
e coberta com um roupão de seda verde, 
vestido à pressa, apareceu à porta. Acendi a 
luz e olhei-a estupefacto. 

— Venha Dr., faça favor, venha ver a 

minha tia que está muito mal. 

Sentei-me na cama e disse à pobre se- 

nhora que se tinha enganado, pois eu não 

era médico. Mas ela mostrando um letreiro 

metálico na porta do camarote em que se
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lia: «Médico Português», insistiu que fôsse 
vê-la. Ela bem sabia que não eram horas de 
vir chamar o médico, mas num caso 
daqueles... 
— A Sr.º está enganada, eu sou apenas 

um vulgar passageiro e alojaram-me aqui à 
falta de outro camarote. Chame o médico de 
bordo, é aí adiante. 

— Foi a minha tia que me mandou aqui, 
pois eu já fui ao camarote do médico do 
navio mas êle não está lá, 

— Talvez esteja enjoado e tenha re- 
colhido à enfermaria... 

A mulher tinha-se porém agarrado às 
resguardas da cama e não arrancava dali, 
por mais que eu lhe dissesse que não era 
médico, nem mesmo enfermeiro. 

Mas ela era eslava e, portanto, tenaz, e 

suplicou-me que fôsse ver a tia, a qual, 
supondo que eu era o médico, se confortaria 
com a minha presença 

Nos olhos daquela mulher havia uma 
sincera súplica e como se não tirava dali, 
resolvi fazer-lhe a vontade. Dei um salto da 
cama, enfiei sôbre o pijama um sobretudo, 
mas quando me ia a calçar não encontrei os 

sapatos. Esta agora! Onde estariam êles 
metidos? Eu bem os tinha visto passar 
duma à outra parede do camarote a rolar 

sôbre o tapete quando a vaga era mais forte, 
as onde estariam, Santo Deus?! 
A mulher era uma destas creaturas para 

as grandes ocasiões. Deitou-se de bôrco e 

esquadrinhou o camarote, em baixo do be- 
liche, da mesa, do guarda-fato, entre as 
malas, até que os foi encontrar sob o meu 
saco de viagem que lhes havia caído por 

cima e onde estavam aninhados um ao outro 
como aves que tivessem encontrado um 
abrigo no meio de uma tempestade. 

Lá fui pelos corredores sem fim do fFor- 
mose, ver a pobre doente. Estava deitada e 
branca como um círio. Tomei-lhe o pulso, 
pedi-lhe que mostrasse a língua e com a 

tranquilidade dum médico habituado a tratar 
doentes imaginários disse-lhe que aquilo 
não era nada. Ela respondeu que tinha o 
estômago embaraçado mas não podia lançar 
fora. Depois, lembrando-me de certo criado 
dum transatlântico em que eu viajara, que 
recebia uma comissão pelas bebidas que 
servia nos camarotes, receitei-lhe uma 
garrafa de champanhe bem Íresca, e que 
tomasse meio copo de meia em meia hora. 

Quando à tarde voltei a vê-la, o cham- 
panhe e o afrouxamento do temporal ti- 
nham-na posto fina. 

Dois dias depois entrávamos no Tejo e, 
como na véspera fizera um tempo magnífico, 
todos os passageiros andavam pelo convés 
admirando a costa portuguesa e esquecidos 
do terrível temporal do golfo da Biscaia. 

A doente, restabelecida da doença que a 
havia prostrado, contou aos passageiros que, 
como ela, iam para o Brasil e para a Argen- 
tina, o meu saber profissional e o bem que 
fizera a minha presença e a minha receita. 

Rápido obtive uma sólida reputação. Eu 
era um médico distinto, formado na Facul- 
dade de Paris e com enorme clientela em 
Lisboa. 

E assim se escreve a história... 

GUERRA MarIO 
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Educação física e Desportos 

Patinagem 

Pelo Sr. Manuel Mota, Empregado Principal 

da Divisão da Via e Obras 

patinagem é, actualmente, um dos des- 

A portos de maior expansão em todo oO 
País. 

Há em Portugal dezenas de recintos para 
a sua prática, alguns dos quais são conside- 
rados modelares, como, por exemplo, os 
de Cascais e de Santo Amaro de Oeiras e o 
do Sport Lisboa e Benfica, em Lisboa, 

A avaliar, pela concorrência 
que se verifica nestes recintos, 
conhecidos pela designação de 
rinks, pode afirmar-se que 

são em número de alguns mi- 
lhares os indivíduos de ambos 
os sexos que se dedicam entre 
nós à prática da patinagem. 

Este desporto é um dos mais 
salutares e agradáveis. Tra- 

ta-se de um exercício de bons 
efeitos físicos, desenvolvendo 
particularmente as qualidades 
de atenção, destreza, sangue- 
-Írio e equilíbrio, e que simul- 
tâneamente, constitui um pas- 
satempo em que o prazer do 
exercício é constante. 

De facto, o deslizar sôbre o 

Em cita: À patinagem artística está largamente 

desenvolvida, À fotografia mostra dois 

natinadores executando um difícil traba- 

lho de conjunto. 

Ao centro: Uma patinadora executando um vis- 

toso. exercício durante o último Campeo- 

nato do Mundo. 

Em baixo: Uma animada fase de um desafio de 

hockey em patins, vendo-se, à direita, 

o guarda-rêdes, Kernando Adrião, con- 
siderado, bá anos, o melhor jogador 

do Mundo, 

rink, velozmente, no sentido 

que o patinador entenda, de- 
senhando figuras caprichosas 

e ao sabor da sua fantasia, to- 
mando atitudes da maior be- 
leza, oferece sensações de 
agrado que em poucos desporr- 

tos se encontram em tão larga 

escala como neste. 
A patinagem pratica-se em superfícies de 

madeira, cimento, asfalto e gêlo, 
Em Portugal os recintos (rinks) são todos 

de cimento ou de asfalto. À patinagem no 
gêlo está muito desenvolvida nos países nór- 
dicos e da Europa Central, principalmente 

na Alemanha, Checo-Eslováquia e Suíça. 
Pratica-se, também, em França. Na época 

própria, em Paris, a patinagem no gêlo tem 
muitos entusiastas. E nos Estados Unidos da 
América do Norte e no Canadá igualmente 
a patinagem no gêlo está muito divulgada.
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Um curioso aspecto de um jógo de htncktay em patins disputado 

sobre gêio. 

Os canadianos, principalmente, são gran- 
des patinadores. 

Em qualquer das moda- 
lidades dêste desporto há 
duas variantes: a patina- 
gem propriamente dita e o 
hockey em patins. 

Na patinagem simples 
há ainda a parte artística, 
muito do agrado do sexo 

feminino. 
A norueguesa Sonja 

FHenie atingiu a culminân- 
cia na arte de patinar no 
gêlo. Foi várias vezes cam- 

peã do Mundo, e, mais 
tarde, fêz-se artista do ci- 
nema norte-americano, al- 
cançando grande êxito as 
fitas em que entrou. 

Em Portugal, há muitos 

patinadores artísticos e até 
professores especializados. 

O hockey em patins, no gêlo, é praticado 
nos países já apontados a propósito dos re- 
cintos. 

Os canadianos são, talvez, os melhores 
jogadores do Mundo, mas os alemães e os 
checos-eslovacos rivalizam com êles. 

O hockey em patins, em recintos com su- 
perfícies de madeira, cimento ou asfalto, é 
praticado em quási todos os paises do Mundo. 
A Inglaterra tem evidenciado nítida supre- 
macia em todos os campeonatos até agora 
disputados. No entanto, na França, na Itália, 

na Bélgica, na Suíça e em Portugal encon- 
tram-se grandes Jogadores e excelentes 
grupos. 

O nosso País tem figurado sempre bem 
nos campeonatos do Mundo e da Europa. O 

guarda-rêdes do grupo de Portugal, Fernando 
Adrião, foi, hã anos, considerado o melhor 
jogador do Mundo no seu difícil lugar. 

A maior parte dos grupos de /1ockey em 
patins encontra-se nas cidades de Lisboa 
e do Pôrto e nas localidades vizinhas. No 
que diz respeito a Lisboa, por exemplo, 
há elevado número de recintos (rinks) 
nas localidades servidas pelas linhas de 
Sintra e de Cascais, sendo considerados 

Uma proya eloqtiente do extraordinário interêsse que 0/hockey em patins, sóbre gêlo, desperta 
nalguns países, Uma fase do desafio disputado ua pista do Palácio de Desportos, de Ber- 

lim, perante numerosa assistência,
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como dos melhores atractivos dessas loca- 
lidades. 

Anualmente disputam-se os campeonatos 
de Lisboa, do Pôrto, e de Portugal, não 

só de /ockey em patins, mas também de 
corridas. 

O actual campeão de Portugal de /1ockey 
em patins é o Clube de Futebol Benfica, de 
Lisboa. Na especialidade de corridas, o jóvem 
patinador do Sport Lisboa e Benfica, Rogério 
Miguéis, é o detentor de todos os. títulos e 
do campeonato nacional. 

A patinagem, reconhecida como excelente 
exercício físico, é largamente praticada nos 
estabelecimentos de ensino médio e supe- 
rior. e. 

A aprendizagem dêste desporto é relati- 

vamente fácil, embora, de comêço, o patina- 

dor tenha de sujeitar-se a algumas quedas, 

.... 

O perfeito equilíbrio moral só existe quando 

se é fisicamente bem equilibrado. Tam- 

bém é impossível contar com uma saúde 

persistente tendo um espírito atribulado 

e molesto e uma cultura moral insuficiente, 

40411 

enquanto não adquirir o que pode chamar-se 
«domínio dos patins». 

Na maior parte dos recintos (rinks) há 
indivíduos especializados no ensino da pati- 
nagem. 

A utilização dos recintos é, normal- 

mente, paga. Os preços, acessíveis a tôdas 
as bôlsas, variam conforme o patinador é ou 
não sócio do clube proprietário ou explora- 
dor do rink e tem ou não patins próprios. 
Os indivíduos que possuam patins pró- 
prios têm reduções especiais e muito apre- 
ciáveis. No entanto, devemos esclarecer que, 
actualmente, um par de patins nacionais, de 
média qualidade, custa cêrca de 100 escudos. 

Dadas, porém, as reduções que os possui- 
dores de patins encontram na utilização dos 
ríinks, a prática de patinagem torna-se rela- 
tivamente económica, nestas condições. 

PAUL DOUMER
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factos e Informeições 

Uma automotora 
ao serviço 

da Companhia 

Como já tivemos 
ocasião de noticiar, 

desde 5 de Agôsto 
próximo passado 
que, a título experi- 
mental, circula en- 

tre Tórre das Var- 
gens e Elvas, uma 
automotora cons- 

truída nas Oficinas 

Gerais da Compa- 
nhia, em Lisboa. 

Pelas fotografias 
que ilustram esta pá- 
gina terão os nossos 

leitores ocasião de 

verificar a elegância 

de linhas dêste veí- 

BENI 
) L os à ' 

o” o 

Um aspecto da automotora, 

CNA 

Í 

Outro aspecto da automotura, vendo-se, à rectaguarda, a instalação destinada ao gasogénio,. 

culo, cujas princi- 
pais características 
são as seguintes: 
comprimento total 
8500 metros; lar- 
gura total 2,700 me- 
tros; número de lu- 
gares oferecidos 27; 
tara, em ordem de 
marcha (pêso sem 

passageiros mas 
com combustível e 
óleo),-8.400 Kg.; ve- 
locidade máxima 
em patamar 8o Km. 
/hora; potência àa 
gazolina,g9o cavalos- 
-vapor; a gás pobre, 
cêrca de 60 cavalos- 

-vapor. 
Esta automotora 

é dotada de um mo-
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tor Chevrolet, de 6 cilindros e de 3 polega- 

das e meia de diâmetro. 

A experiência tem decorrido com bons 

resultados. 

Colónia de Férias 

da Praia das Maçãs 

No domingo, 12 de Setembro passado, com 

a assistência de numerosos convidados en- 

tre os quais se encontravam o Sr. Admi- 

nistrador Eng.º Mário Costa, o Sr. Secretário 

Geral da Companhia, Eng.º Branco Cabral, 

o Sr. Sub-Director da Companhia, Eng.º Vi- 

cente Ferreira e o Sr. Presidente da Comis- 

são Administrativa da Colónia, Eng.º Carlos 

Santos, realizou-se na Colónia de Férias 
da Praia das Maçãs uma interessante festa 

de homenagem aos Srs. Administradores 
Vasconcelos Correia, Presidente do Conse- 
lho de Administração, e General Raúl Este- 
ves, Presidente da Comissão de Assistência 
da Companhia. Promoveram esta homena- 
gem os Sindicatos Nacionais dos Ferroviários 
do Norte, Centro e Sul do País, como prova de 
reconhecimento pela obra de assistência pres- 
tada aos filhos dos agentes da Companhia. 

TSE AÇA 

TT aaa Cao E CSAOS CTN 
DEE Cos ano O 

Grupo de crianças da Colónia de Férias da Praia das Maçãs, 

O pórtico de entrada, visto do recreio coberto, 

Após a chegada dos homenageados 
efectuou-se uma visita aos Pavilhões da 
Colónia, que mereceram de todos os con- 

vidados os mais rasga- 
dos elogios, 

No refeitório reali- 
zou-se depois a sessão 

solene em que enaltece- 
ram a obra de assistência 
da Companhia, em nome 
dos referidos Sindicatos 
os Srs. Vitor Afonso, 

Mateus Gregório da Cruz, 
Manuel Pinto Mesquita 

e António Domingues, e 

em que fôram descerra- 
dos, entre aclamações, os 

retratos do Sr. Eng.º Vas- 
concelos Correia e do Sr. 
General Raúl Esteves, que 
agradeceram a sensibili- 
sadora homenagem a êles 

prestada,
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Consulfas e 
CONSULTAS 

Tráfego e Fiscalização 

P. n.º 806. — Peço me informe se a seguinte taxa está 
certa : 

Um caminhão, com o pêso de 3.005 Keg.; 

Um barco com motor, com o pêso de 370 Kg.; 
de Braga a Régua, num só vagão, sendo a carga e a 

descarga efectuadas pelos donos. 

Transp. camin.: 83655 + DISSE ><11><3,01==3253p 56 
100 

Manutenção do caminhão: 3 60><11.....+. “= "660 
Transporte do barco: 8955 ><11><3......+. = 28215 
Manutenção do barco: iP8O><I1 11. eiala-aia == = 8380 

REBIStO ho seio emlela trote o aero ta a Dre aa e lao Eu (ea a (fa era tesdta Efe o) 
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R. — Está errada a taxa apresentada, 

Segue discriminação como corresponde : 

141 Km. — Tarifa Geral 

Caminhão : 1.º classe com 15º*/, 
Barco c/motor : base 28.º, com 25º/s 
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22h21 D<25 273b76,25 
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646335 
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7124P99 
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Totálcside. eta, 7133h00 

DOCUMENTOS 

| — Tráfego 

Aviso ao Público A. n.º 792 — Anuncia as condições em 

que se poderá efectuar o transporte de leite, em bilhas 

Documentos 
ou potes metálicos, de qualquer estação ou apeadeiro 

das linhas da Rêde do Minho e Douro, exploradas pela 

Companhia, para as estações de Pôrto ou de Campanhã, 

Aviso ao Público A. n.º 793— Anuncia à supressão de 
diversas mercadorias, das restrições previstas para a apli- 

cação de multiplicadores (Aviso ao Público A. nº 644). 

Aviso ao Público A. n.º 794 — Anuncia a venda de bi 
lhetes simples e o despacho directo de bagagens entre as 
estações de Lisboa-Rossio e Madrid- Delicias, para o 
combóio rápido «Lusitânia - Expresso». 

Aviso ao Público À. n.º 795— Anuncia a supressão do 

serviço combinado de camionagem entre a estação de 
Quêluz, o Despacho Gentral de Belas e as povoações de 
Idanha e Venda Sêca. 

I| — Fiscalização e Estatística 

Comunicação-Circular n.º 279 — Esclareceas disposições 

da Tarifa de Despesas Acessórias que regulam os prazos 
concedidos para a carga e descarga dos vagões e as 
cobranças por estacionamentos. 

Comunicação-Circular n.º 280 — Insere a tabela que, de 
harmonia com o 17.º Aditamento à Tarifa de Despesas 
Acessórias, serve de base à divisão de portes da Tarifa 

Especial 20/120 de grande velocidade (reembolsos). 

Comunicação-Circular n.º 281l-— Indica as regras a 
observar para a execução do serviço de combóios espe- 
ciais criado pelos Avisos ao Público A. n,º 722 e À. nº 797. 

1 — Movimento 

Comunicação-Circular n.º 799, de 4 de Agôsto de 1943 — 
Indica que as estações só aceitarão requisições de vagões 
para transporte de madeiras, mármores, paralelepípedos, 
pedra. sal e toros, quando o requisitante se apresente 
munido do Boletim de autorisação — mod.º 109-E. da 
D: GG F,. 

1,º Aditamento à Comunicação-Circular n.º 773, de 28 de 
Agósto de 1943 — Chama a atenção das estações para o 
cumprimento rigoroso do que foi estabelecido em Comu- 
nicação-Circular do Serviço do Movimento n.º 778 de 13 
de Janeiro de 1943, sôbre a especialização de vagões 
para transporte de remessas de detalhe de G. e P. V. para 
as estações de Lisboa,
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O adôrno é um dever 

Os sofrimentos da vida já são suficiente- 

mente grandes e absorventes para que lhes 

entreguemos, também, a nossa elegância, a 

nossa beleza e o nosso pudor, porque é falta 

de pudor sair desordenada, descuidada, mal 

tratada. A pobreza 
não justifica isso, 
porque a água, O 

sabão e o arranjo 
estão ao alcance dos 
mais humildes. 

São quási, direi, 
o luxo do pobre. O 
abandono é falta de 
SABIA. . 

Em tôda a idade, 

e seja qual fôr a 
posição social da 
mulher, a obrigação 

de não molestar o olhar do próximo existe 

sempre. 

É mister não renunciar ao direito de 

apresentar-se bem, ao dever de ser o me- 

lhor possível. 

Á mesa 

Há várias maneíras de pôr os 

talheres. 
A dona da casa adopta aquela 

que mais lhe convém 

Podem pôr-se na mesa todos 

ao mesmo tempo, facas à direita, 

garfos e colheres à esquerda, e 

vão-se retirando à medida que 

vão sendo servidos. Pode pôr-se 

.a faca à direita, garfo e colher à 

esquerda, e em Írente, atraves- 

sado, o talher de sobresa. 

O guardanapo coloca-se à di- 

reita de cada conviva 

1 11044A CAÍA 

MONOGRAMA 

Monograma bordado a 

cheio, para se apli- 
car em algibeiras de 

vestidos e lenços. 

Bonitas flores 

Estas flores de recorte moderno, dispos- 
tas em barra, isoladas ou em grupos, pres-- 
tam-se para guarnecer todo o género de 
roupas de mesa, de cama, cortinados e ou- 

tros adôrnos da nossa casa. 

São executadas de linho de côr e aplica- 

das sôbre o tecido, a «ponto de cordonnet»; 

as nervuras são feitas de «ponto de haste». 

Estas flores podem ser cortadas de feltro 

e aplicadas com algodão «perlé». 

Convém saber que... 

Aula de corte Luc 

Por decerto interessar às nos- 

sas leitoras, comunicamos que 

no. Ateneu Ferroviário, presti- 

mosa colectividade que todos 

conhecem, se encontra aberta a 

Es matrícula da aula de corte Luc, 

que começará a funcionar em 30 

de Novembro próximo. 

As condições de admissão es- 

tão patentes na Secretaria do 

Ateneu Ferroviário todos os dias, 

das 21 às 23 horas.
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AGENTES GUE COMPLETAM 40 ANOS DE SERVIÇO 

Prof. Doutor António Cae- Manuel Monteiro José Maria Pinto Graça José da Silva Barbosa 

tano de Abreu Freire Inspector da 3.º Secção de Inspector na 1.º Circunscrição Inspector da Revisão do Mate- 

Egas Moniz ; Serviço Geral Admitido como Praticante de rial Circulante no Entron- 

Nomeado Médico de secção, Ir, so Ao caraças de factor em 14 de Fevereiro camento. 

com séde em Estarreja, aesor A ão evereiro de 1908, Admitido como Carpinteiro au- 

em 5 de Março de 1908. tú ias xiliar em 18 fde Outubro 

: de 1908... 
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Pedro Jordão Moreira Gabriel António de Matos Joaquim Pedroso José Ribeiro 

Chefe de brigada de 1.º classe Chefe de 1.º classe de Lisboa Chefe de 8.º classe em Coimbra Guarda de estação 

nas Oficinas do Barreiro. Jardim. Nomeado Aspirante em 21 em Abrantes. | 
Admitido como Aprendiz em 1 Nomeado Factor de 8.º classe de Setembro de 1908. Nomeado Carregador em 26 de 

" do Agôsto de 1903, em 19 de Agôsto de 1903. Agôsto de 1908. 

O EM ma a ua o a a ma a im a E pu 

Agradecimento Nomeações 

Lucinda Martins Vasconcelos e seus filhos, na im- SECRETARIA DA DIRECÇÃO GERAL 

possibilidade de o fazerem pessoalmente, vêm, por Em Julho 

êste meio, agradecer a tôdas as pessoas que acompa- Empregado de 3.º classe: Joaquim Pires Duque. 

nharam o seu desventurado marido e pai, o maqui- Empregada de 3.º classe: Umbelina Rosa de 

nista Aníbal de Sousa Vasconcelos, falecido em 12 de —. Oliveira Fernandes Caixinha Marques. 

Janeiro, em consequência do grande desastre ocorrido EX 

no Entroncamento. 
PLORAÇÃO 

Em Julho 
Igualmente agradecem a tôdas as pessoas que por 

qualquer forma manifestaram o seu pesar e os acom- Empregado de 3.º classe: Lúcio José Marcelino. 

panharam na sua dor, Factores de 3,º classe: José Augusto Teles



UIT 218 ALANANADA ADA NA NAA NAMORA BARBA BA DON NARA DA NAM ABA NARA DAM BA NA NUA DA RARA AAA DA DAN MAMA NA AA NR A DA DA AA A DA AA AA OA MA AO LO O OL EA A LA A AA AA BAD AA RA DA A LA A RA OA O OA OA O AA MO A AO AA DA A EA A OA A UA OA A DS AA AA ATAÇDER 

Bessa, António da Conceição Jorge, Venceslau Ron- 

dão Figueira, Francisco Joaquim, Mário de Matos Pi- 

res, Hermínio dos Santos Donato, Américo Coelho, 

Mário Ferreira, Luís Rodrigues, Francisco Gomes Fi- 

gueiredo, António Mateus Pimenta, Gabriel Paulo 

Fernandes, Manuel dos Santos Martins, José Pinho 

de Carvalho, Acácio Vale da Silva, Manuel Marques, 

Joaquim da Conceição Mateus, Manuel José Moreira 

de Oliveira, Anibal Ferreira Canha, Albino Vaz Brites, 

José Martins, José Joaquim, Francisco Gonçalves 

Filipe, António Lopes Louro, José Marques Agostinho, 

José Romeu, Américo Silvestre dos Santos, Josué 

Gonçalves, José Perpétua Marques, José de Ascensão 

Gomes, Manuel da Costa Lima, Cândido Mendes, Ca- 

simiro Lourenço, Sebastião José da Silva, António 

Gomes Vicente, Augusto Dias Raposeira, António 

Ferreira Girão, Emilio de Matos Tavares, Manuel 

Martins da Severina, José Barréto de Almeida, Álvaro 

Freire Lopes, Afonso de Matos, Josué Lopes Farinha, 

Artur Jacinto, Tarquinio Solano Onofre Marques, 

Francisco Tavares da Costa Grilo, António Nogueira 

Roque, David do Carmo Piedade, Manuel Inácio Palma, 

José da Cruz Leal, Luís Pires Marques, José Lopes, 

António Ribeiro, José Maria Policarpo, José Simão, 

Serras, Eduardo de Azevedo Carneiro de Macêdo 

Vitor Rodrigues Pinheiro, José Braz Costa, Arménio 

Nunes Ferreira, António de Oliveira, Narciso Hen- 

riques Môcho, Duarte de Oliveira Pita, José da Silva 

Mota, João Barbosa, Albertino Ferreira Serra, Horá- 

cio Alves de Oliveira, Luís Rosa, Fernando da Veiga 

Braz, Augusto Luciano Galindo Bicó, José de Matos 

Tomé, Alfredo Marques da Graça, António da Costa 

Rodrigues, José Fonseca de Oliveira, Joaquim Fer- 

reira, Joaquim Martins, João António Carvalho da 

Rosa, Benjamim Correia Marinho, Amilcar da Luz 

Henriques, João dos Santos, António Tavares Correia, 

Silvino António de Barros Fernandes, Maximiano 

Cotafo Condesso, Manuel Ferreira, Francisco Nunes 

Galinha, Vitor Manuel Antunes, Carlos Martins, Joa- 

quim António Rocha Cortes, António Marques Mor- 
gado, Rossel Mateus Lázaro, 

Aspirantes: Manuel Antunes da Fonseca, Virgilio 
Leão Pires Mestre, Adelino Jorge Pinheiro, Jaime 

Pereira Galvão, Paulo Rama de Oliveira, José Marti- 

nho, Bento de Matos, José Henriques Correia, Luís 

Augusto de Jesus, José Sebastião de Sousa, Joaquim 

dos Santos, Castro Dias Marcelino, Acácio António 

Lourenço, Francisco de Oliveira, Abílio Garcia Fer- 

reira, Horácio Augusto, João Moreira dos Santos Fer- 

reira, Inácio Francisco de Mira, José Baptista Viegas, 

António Teles de Castro, Norberto dos Santos Gre- 

gório, António Santana Marques, João José Nunes Mo- 

rão, João Valente de Almeida, Gabriel Gonçalves de 

Oliveira, Aníbal Nunes do Nascimento, José António 

Marques, Francisco da Silva, Joaquim dos Santos 

Furet, Arnaldo Marques Machado, Joaquim Barreto 

Leite, José da Silva Leitão, António dos Santos, Sim- 

plício Galveias Alcaravela, António Coelho de Oli- 

veira, Manuel Lourenço e Manuel Bota Barreiros. 

Guarda-freios de 3.º classe: Manuel António 
dos Santos, Manuel Gabriel Paginha, Mário da Graça 

Manuel Eugénio Martins, Manuel Fevereiro Nunes e 

Hermano Pires Eusébio. 

Revisor de 3.º classe: António Pinto da Costa. 

Em Agôsto 

Engatadores: José Teixeira Pereira e António 

Garcia Pereira Gordo. 

Guarda de estação; José Lucas. 

Carregadores: Raúl da Graça Oliveira, Joaquim 

Martins, José Alves da Rocha, Albino Martins de Oli- 

veira, António Simões, Álvaro dos Santos Duarte, 

Virgílio Aveiro, Alfeu da Costa, José Mendes Rodri- 

gues, António Pereira, Arménio de Oliveira Gonçal- 

ves Maia, David Pinto Nogueira, Manuel de Jesus Ca- 

rolino, José Domingos Gomes, José Dias, Luís Pereira 

Nicolau, Manuel Diogo Passos, Francisco Pedro Joa- 

quim Cotovio, António Gameiro, Cassiano Antunes, 

Justino Antunes de Melo, Abílio da Silva, Vitorino 

Dias da Silva. António de Sousa, Artur Jaime de 

Sousa, Mário de Oliveira Serrano, Manuel Martins 

Leal Pinto, Manuel da Silva Júnior, Bernardino José, 

José do Vale, Filipe da Silveira, João de Matos, An- 

tónio Francisco de Carvalho, Joaquim Martins Cor- 

reia, José Augusto Teixeira Malheiro, Francisco An- 

tónio de Melo, Sebastião do Couto, Vitorino Teixeira 

Pereira, Alírio Tavares da Silva, José da Silva Balta- 

zar e Manuel Martins. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Julho 

Empregado de 3.º classe: Adolfo Pardelhas 
Sanches, 

Fogueiros de 2.º classe: Marcelino Cândido, 
Francisco José Rebocho, Manuel José Rodrigues, Joa- 

quim Francisco Júnior, António dos Santos, João 

Batista, Joaquim António da Silva, Francisco Pi- 

res Valério, Victor Manuel Rebocho, Virgilio das 

Dores Viegas, Pedro Fernandes Antunes, Joaquim 

Vicente, José Rafael, João Jacinto, Vazalim Carmona, 

Augusto Gonçalves, João Serras, João Alfredo Fontes, 

Alberto Duarte, Guilherme Domingues dos Santos, 

Miguel Calixto Duarte, Herminio da Costa, Joaquim 

Rodrigues Serrano Pimentel, Diamantino Marques 

Feijão, António Eusébio Vilão, João Pedro Menino, 

Henrique Pereira, Francisco Trindade Tavares, Au- 

gusto Tavares Amorim, José Maria Aires Lourenço 

Júnior, Abílio Pereira, Manuel de Sousa Pinho, A ntó- 

nio Gomes Girão, Henrique Duarte, João Pires, Jorge 

Agostinho Marques Júnior, Manuel Ferreira, Fernando 

de Sousa Godinho, Manuel Pereira, José de Azevedo, 

António Ferreira Mendes, Rodrigo Soares, Abel da 

Silva Soares de Moura, Adelino da Mota, Mário da 

Silva Ribeiro, Manuel Joaquim Moreira da Rocha, 

António Moreira, Manuel da Costa Araújo, António
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Abilio Soares Meireles, João Baptista, Artur Moreira, 

Germano Augusto da Silva, Justino Pinto, Francisco 

Ferreira da Costa, 

Ensebadores de 2.º classe: Caetano José, Fran- 
cisco Rosa Saboga, António Ferreira da Silva, Luís 

Mendes, António Augusto, Amarino José Teixeira, 

Almiro Pereira Batalhão, António Antunes Marreco, 

António Ferreira Santos Peralta, Manuel Augusto 

Moreira, Maximino Oliveira Marques, António Pinto 

Barbeita, António Carneiro da Silva Pinto. 

Limpadores: João Lança Marques, Alfredo Coe- 
lho Corvo, Hugo Maria Fontes, Victor das Neves, 

José Casimiro Apolónia Cavaco, Teófilo Manuel Gre- 

nha, Francisco da Silva, Francisco Ponte Viegas, José 

Pedro Galrito Lança, António Ribeiro Júnior, José 

Abreu Mendonça, Asaul dos Santos Garrento, Fran- 

cisco Henrique, Fernando dos Santos, Napoleão Pe- 

gado de Matos, Francisco da Silva, Margelino Mendes, 

José Pelengana Conducto, António José Menor, Ar- 

mando Carlos Catapirra, António de Almeida, Manuel 

Augusto Andrade, António Joaquim Lourenço, José 

Cardoso Rêgo, José Moreira Pedroso, Manuel Ribeiro, 

Miguel Rocha, Álvaro Miguel Pereira, Manuel Soares, 

Artur Lopes, Joaquim Barbosa, António Alves, Agos- 

tinho Cameêélo, David de Castro. 

Em Agôsto 

Marinheiros de 2.º classe: Mário Nascimento 
Pinto, Alfredo Joaquim Pinto e Tito Lívio Joaquim 

da Silva. 

VIA E OBRAS 

Em Março 

Auxiliar permanente do quadro, «adido»: Ma- 
nuel Gonçalves da Rocha, 

Assentadores: Manuel Maria Tarrafa, Noé Mar- 

ques José de Oliveira, José Ereira Lopes, António 

da Silva e Leonel da Encarnação Afonso. 

Em Julho 

Agentes técnicos aspirantes : Carlos Alberto Ma- 
chado Vieira, Júlio Cesar Fernandes Costa, António 

Maria Vilas Boas Potes. 

Encarregado de obras: João Alves Freire. 

Condutores de dresinas de 2.º classe: José 
Alves, Adelino Maria de Freitas, José Manuel M. 

Magano, António Pereira Carvalho. 

Assentadores: António Jacinto, Virgilio António 

Nunes, Manuel Custódio Dias, Manuel Joaquim Ro- 

drigues, Manuel Mendes, António Pinto Magalhães, 

Mário Monteiro, Faustino Guerreiro, Vasco Ribeiro, 

Júlio Silva Tremoço, Joaquim Caetano, Josué Alves 

Oliveira, Aurélio Prazeres Bacalhau, Manuel de Matos, 

Silvério Martins Fernandes, 

Promoções 

EXPLORAÇÃO 

Em Agôsto 

Capatazes de 1.º classe: António Gondarez e 
João Manuel Rodrigues. 

Capataz de 2.º classe: David Carmarneiro. 
Agulheiros de 1.º classe: António dos Santos 

Rocha, José da Silva e Francisco Batista dos Santos. 

Agulheiros de 2.º classe: Francisco Marques, 
José Matias, José Fernandes Júnior, José Rodrigues 
Carvalho, João Gomes de Sousa, António Teixeira, 

José Lopes, José Antunes Pombo, José Maria Coelho, 

Joaquim Lopes Cravo, José Soares, João salavessa, 

Joaquim Dias Ferreira, José Ventura Coelho e José 

Duarte Nunes. 

Agulheiros de 3.º classe: José Ramalhete, Si- 
mão Gomes, Erancisco Pedroso dos Santos, Augusto 

Teixeira, José Manuel, António Caldeira Mantas, Au- 

gusto Marques Figueiredo, José Fernandes, Albino da 

Silva Coelho, João Maria Chambel, António Augusto 

Almeida Fonseca, Ademar Nascimento Regadas, An- 

tónio de Oliveira Novais e Manuel Martins. 

Reformas 

SECRETARIA DA DIRECÇÃO GERAL 

Em Setembro 

José Vitorino Alves Mendes, Compositor de 2.º 

classe. 

EXPLORAÇÃO 

Em Julho 

Raúl Ferreira Noronha, Chefe de 3.º classe, de 
Entroncamento. É 

Fernando Bento, Asulheiro de 2,º classe, de Lis- 

boa P, 

Em Agôsto 

António de Carvalho, Chefe de 3.º classe, de Dar- 
que. 

Domingos Rodrigues Capela, Factor de 1.º classe, 
de Alcantarilha. 

Raúl Duarte Geral, Factor de 1.º classe, de En- 
troncamento, 

Luis da Crus Barreto, Condutor de 1.º classe, de 

Barreiro, 
João Manuel Ribeiro, Capataz de 2º classe, de 

Campo Pequeno.
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Manuel de Azevedo, Guarda de estação, de Trofa. 

Manuel Tavares, Guardaide estação, de Lisboa R. 

Eduardo Tomé, Guarda de P, N., de Braço de 

Prata, 
Manuel Pereira Garrido, Carregador, de Pórto-Al- 

fândega. 

Manuel Pinto Soares, Carregador, de Campanhã. 

José Maria Correia, Servente, de Campanhã. 

MATERIAL E TRACÇÃO 
Em Agôsto 

Manuel Rodrigues Quesada, Maquinista de 3.º 

classe. 

Manuel Miraldes, Fogueiro de 1.º classe, 

António de Sousa Pavia, Fogueiro de 2.º classe. 
Antônio Pinto, Capataz de Manutenção de 2,º classe. 

VIA E OBRAS 

Em Julho 

António Pereira de Matos, Assentador do distrito 

77, Ovar. 
Joaquim António, Assentador do distrito 82, Gaia. 

Falecimentos 

JOSÉ DE FIGUEIRÕA RÊGO 

Embora o seu estado de saúde inspirasse cuidados, 

foi, no entanto, com emoção que tivemos conheci- 

mento de ter falecido no dia xo de Agôsto findo o 

Sr. José de Figueirõa Rêgo. 

Empreiteiro da tipografia da Companhia ha mais 
de 30 anos, onde revelou excepcional competência, 

Figueirõa Rêgo, pelos seus excelentes dotes de ca- 

rácter, pelo seu trato lhano e pela incondicional cola- 
boração que a todos, nomeadamente ao Boletim da 

C. P., prestava, grangeara a estima e a consideração 
a que tinha jus, 

O Boletim da CC. P. lamenta a perda de tão presti- 
moso, quanto saúiidoso colaborador. 

+ antónio Marques Viegas 

Condutor de 1.º classe 

+ António de Oliveira 

Maquinista de 8." classe 

EXPLORAÇÃO 

Em Julho 

+ Hermano Pereira David, Carregador, de Vila 

Meã. 

Admitido como Carregador eventual em 7 de Março 

de 1913, foi nomeado Carregador efectivo em 10 de 

Maio de 1919. 

Em Agôsto 

+ António Marques Viegas, Condutor de 1.º classe, 

de Barreiro. 

Admitido como Carregador em 17 de Abril de 1907, 

foi promovido a Agulheiro de 2.º classe em 20 de 

Abril de 1909, a Guarda-freios de 2.º classe em 5 de 

Novembro de 1913, de 1.º classe em 27 de Setembro 

de 1919 e finalmente promovido a condutor de 1.º 

classe em x de Julho de 1942. 

+ Júlio Ribeiro de Freitas, Agulheiro de 3.º classe, 

de Pombal. 

Admitido como Carregador em 21 de Janeiro de 

1921, foi promovido a Agulheiro de 3." classe em 21 

de Outubro de 1925. 

+ João Mendes Leitão, Carregador, de Mogofores. 

Admitido como Carregador suplementar em 19 de 

Novembro de 1923, foi nomeado Carregador efectivo 

em 21 de Setembro de 1927. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Agôsto 

+ António de Oliveira, Maquinista de 3.º classe no 

Depósito de Campolide. 

Admitido em 13 de Maio de 1924, como Limpador 

suplementar, ingressou no quadro em 1 de Janeiro 

de x926 como Fogueiro de 2.º classe, e foi promovido 

a Maquinista de 3.º classe em 1 de Julho de 1935. 

+ João Mendes Leitão 

Garregador 

+ Júlio Ribeiro de Freitas 

Agulheiro de 8.º classe 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA



Problema n.º 4— Quanto cabe a cada um.— Foi 

um problema que, decerto, fez tremer «Troia, mais do que 
o cavalo de pan de Epêo: Devendo ter apenas uma solução, 
apareceram diversas e, o que é mais sério, é que algumas 

são da lavra de solucionistas que pontificam nas recreações 

matemáticas, 

Diz J. Gonçalves: Seja (x) o percurso feito pelo Gentil. 

O Braz fez 0,74 x e o Travinco 0,25 ><0,74 x. 

será pois — x—--0,74x- 0,25 ><0,7k4x= 6000 — 225 
DIS = == 3.000 
1020 — ——— 

Gabem, portanto 
ABICIONEIS a mperore erre e mata e AteneDe) 3.000 Km. 

» Braz (8.000 ><0,7h)........ 2.220 » 
» Travinco (2.220 ><0,25).... DOS » 

Fe EA PAD 5.775 » 
A. Fernandes (Pôrto) corrobora êste resultado, estabele- 

cendo as seguintes equações : 

xt yt+-z==8775 

e RT 
100 

7h 
4 22 

T 100 ABS 
100 1000 

740 185 
logo Xx- xd x= 8775 

$ TT 600 É 4000 
e obtem os mesmos valores achados por J. Gonçalves. 

Tinhamos em vista uma solução aritmética. O resullado 

é igual. Sendo à unidade (1) a parte do Gentil, à do Braz 

era 0,74 da do Gentil, ou 1><0,74=0,74; a do Travinco 

equivalia da 3 décimas (menos meia) da parte do Braz, isto 

é, 0,7&4><0,25 = 0,185. Total das três partes: 1— 0,74 

-+- 0,185 =1,925. Ao Gentil correspondia, pois, Cras 

B775 ><O,7h 1 (5TT5><0,7h><0,25 
ao Braz | ———— |) e ao Travinco : 

1,025 ( 1,925 
Mas os resultados de L. Lopes e A. M. S. (Pôrto), não 

estão de arôrdo com ôstes, nem entre si. Cotejaremos apenas 
o dêste último solucionista, que no-lo apresenta desenvolvido 

e mostra a circunstância que o deve ter induzido em êrro e, 
possivelmente, a outros : 

6000 — 225 = 8775 
300— 6 294 

Vê-se que reporlou a alegação do Travinco a centenas e 

deduziu 6 unidades (meia duzia), como se fôsse esta a quan- 
tidade que fallava para compleinento das 3 décimas. Passou 

despercevida à relação (meia décima) que o Travinco esla- 

beleceu na resposta que deu ao Braz, consoante a observação 
que êste fez de que o Travinco não fazia, em décimas, o per- 
curso que êle fez, 

À quási totalidade dos solucionistas apenas indicou re- 

sultados. 

Charadas apocopadas — N.º 5 a 13: Chegada- 

— Chega (solução comum). 
(OOOEELOEÇOOL LEE P»rLTAOçÇOE ONO EEN JM GOCJOENJENIEEDN ED GEE JE JE E), ERGLID IA PD OIE O GOA OD GI OE O JO OA EGP IEEE ENGADGET REA PCÇEEÇTO SONO 

Tabela de preços dos Armazens de Yíveres, durante o mês de Outubro de 1943 

Gêneros Preços Géneros Preços Géneros Preços 

Arroz Nacional B. ..... kg.i 3500) Farinha de trigo ....... EA ES A fa Es |. Les RO po IARA A AA EO dúz. | Variável 
» Corrente A. A..... » 2870] Feijão amarelo .....h.1++> litl 38S00l Presunto... kg.| 24500 

» “Gigante de 2º .... >» 3500] Feijão branco miúdo .... >» 38310] Queijo da serra ........ » | 22850 

ACGUCAr HO Ato calca » 4860] >» » apatalado.. » 3820 » tlipoflamengo.... » | 20500 
o ES AASP PERES » h SÃO à» Nddoacseeo lit. 2850 el — 2870) Sabão amêndoa ........ » | 1880 

AZoito OXÍra ecc. lit! 7560 P Manteiga... IL) 3810 de SOTLOTIDAOI +:.n10.0,0:0/0 » 3540 
SENTO: See aca oa E » 71830 à Dalareco .uvscua. AR ASS So ee pot SE ER AA lit. ShO 

» CONSUMO ........ » | 6880) » avinhado........ » SL AS odor RETA APRECIA kg.| 41500 
Bacalhau Inglês ........ kg. variável| » S&S Catarina... » 3810) Toucinho. ...112ccca+o » | 13500 

» — Nacional...... » » » VOrMEelho ...114 + o» 3800] Vinagre... cce lit.| 2830 
BAISIR o ca aaa aaa ala are dia » » [EPA DO SA E A ME kg g35| Vinho branco «..-....... » 2830 

Carvão de sôbro........ » SIGO] Manteiga .s1:1arae2ds 8º | ZBSSOL Ninho /Unto Teses » 2580 

TIRA Tt » |variável] Massas.......... kg. A$60 à 

Chouriço de Carne ...... Sl NAS DONDIMILIO o avaria /AeNa a a a arara lit. 

Os preços dos gêneros sujeilos a imposto são acreseidos dêsse imposto. 
Éstes preços estão sujeitos à alterações, para mais ou para menos, conforme as oscilações do mercado. 

Além dos gêneros acima citados, os Armazens de Viveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabelecimentos 

congéneres, e também tecidos de algodão, malhas, atoalhados. fazendas para fato, calçado e louça de ferro esmaltado, tudo por 

preços inferiores aos do mercado. 
Quem fôr económico deverà abastecer-se nos Armazens de V1veres, com o que contribuirá, lambém, para a prosperidade 

da sua Caixa de Reformas, que representa o futuro de todo o funcionario ferroviário 

O Boletim da C. P. tem normalmente 20 páginas, seguindo a numeração de Janeiro a Dezembro. Os 12 números 

formam um volume com indice próprio Os números dêste Boletim não se vendem avulso 

Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim deverão contribuir com à importância anual de 1200, a 

descontar mensalmente, receita que constituirá um fundo destinado a prémios a conceder aos contribuintes, por meio de 

concursos, e ainda a melhoramentos no Boletim. 

Os pedidos devem ser transmitidos, por via hierárquica, à Secretaria da Direcção (Boletim da OC. P.).


